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AVALIAÇÃO DOS CARANGUEJOS TRICODACTILÍDEOS
(DECAPODA: TRICHODACTYLIDAE)
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Introdução

Bem menos diversa que Pseudothelphusidae (ver capítulo 25), a outra família 
de caranguejos dulcícolas verdadeiros que ocorre no Brasil é a Trichodactylidae, 
que soma cerca de 50 espécies que se distribuem do sul do México a Argentina 
(Rodríguez, 1992). No Brasil, são conhecidas cerca de 30 espécies presentes em todas 
as grandes bacias hidrográficas do território nacional, estando ausentes apenas em 
rios temporários do semiárido nordestino (Magalhães, 2003). É possível que essa 
diversidade de espécies não deva aumentar de forma significativa no futuro, pois 
a curva do número acumulativo de espécies descritas desde 1783 parece já ter se 
estabilizado (Yeo et al., 2008). Nesta etapa do Processo de Avaliação do Estado de 
Conservação da Fauna Brasileira foram avaliadas 30 espécies de tricodactílides, 
pertencentes a dez gêneros (Anexo I). 

O estado de conservação das espécies brasileiras da família já havia sido 
avaliado no âmbito da Avaliação Global dos Caranguejos de Água Doce, realizada 
em 2008 (Cumberlidge, 2008). Porém, no atual Processo, não foram avaliadas duas 
espécies (Trichodactylus crassus A. Milne-Edwards, 1869, e Valdivia cururuensis 
Bott, 1969) cuja situação taxonômica era considerada como incerta no momento 
da avaliação regional, embora ambas tenham constado da avaliação global. Todas 
as demais permaneceram com a mesma categorização atribuída por ocasião da 
avaliação global.

As espécies brasileiras de tricodactílideos ainda são pouco estudadas, mas 
têm recebido mais atenção do que os pseudotelfúsideos no que tange a estudos 
sobre biologia, ecologia e fisiologia. A partir do levantamento feito por Magalhães 
(2003), o conhecimento acerca da família foi incrementado por contribuições de 
diversos autores. Ademais dos trabalhos sobre taxonomia e faunística, os estudos 
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se concentraram em poucas espécies, geralmente Dilocarcinus pagei e Trichodactylus 
fluviatilis. Aspectos da ecologia e biologia foram estudados por Mansur et al. (2005), 
Pinheiro & Taddei (2005a, b), Oliveira et al. (2009), Rosa et al. (2009), Scarton et al. 
(2009), Zimmermann et al. (2009), Alves et al. (2010), Venancio & Leme (2010), 
Affonso & Signorelli (2011), Lima et al. (2012), Silva et al. (2012), Marcondes Lima 
et al. (2013), Pescinelli et al. (2013), Sant’Anna et al. (2013), Vieira et al. (2013) e 
Silva et al. (2014). A dinâmica populacional de T. fluviatilis e de D. pagei foi estudada, 
respectivamente, por Alarcon et al. (2002) e Davanso et al. (2013). Esta última 
espécie foi a mais investigada quanto a aspectos de fisiologia (Onken & McNamara, 
2002; Amado et al., 2006; Augusto et al., 2007; Granado Sá et al., 2010; Firmino et al., 
2011), enquanto T. panoplus foi objeto de um estudo sobre taxa metabólica efetuado 
por Dalosto & Santos (2011). Dois estudos sobre a utilização de T. fluviatilis como 
espécie biomonitora de metais pesados foram realizados por Chagas et al. (2009) e 
Franchi et al. (2011). Costa Neto (2007) estudou a etnozoologia desta espécie em 
um povoado do estado da Bahia. Lima et al. (2013) relataram a presença de seis 
espécies de tricodactílideos como espécies associadas à pesca artesanal do camarão 
Macrobrachium amazonicum na foz do rio Amazonas 

Após 2003, trabalhos sobre taxonomia e inventários faunísticos incluindo a 
família foram feitos por Rocha e Bueno (2004, 2011), que estudaram a fauna de 
decápodes de água doce da bacia do rio Ribeira do Iguape e áreas costeiras adjacentes, 
e no Parque Estadual de Jacupiranga, ambos no estado de São Paulo; por Magalhães 
et al. (2005), que registraram e discutiram a possível introdução de Dilocarcinus 
pagei na bacia do alto rio Paraná; por Magalhães et al. (2006), que registraram 
Sylviocarcinus pictus e Valdivia serrata entre as espécies de decápodes utilizadas como 
alimentos pelos índios Yanomamis da aldeia de Balawa-ú, no Amazonas; por Barros 
(2007), que relatou a ocorrência de Trichodactylus panoplus em lagoas da planície 
costeiras do Rio Grande do Sul; por Magalhães e Pereira (2007), que fizeram um 
levantamento da fauna de decápodes na região do escudo das Guianas; por Almeida 
et al. (2008), que inventariaram a fauna de decápodes dulcícolas do sudeste da Bahia 
e acrescentaram novas informações sobre a ocorrência de Trichodactylus fluviatilis 
na região; por Lima-Junior et al. (2008), que registraram Goyazana castelnaui no 
estado do Piauí; por Magalhães &Türkay (2008a,b), que revisaram as espécies dos 
gêneros Dilocarcinus e Poppiana, e do gênero Rotundovaldivia, respectivamente; por 
Mossolin & Mantelatto (2008), que revisaram as espécies de Trichodactylus da ilha 
de São Sebastião (litoral do estado de São Paulo); por Werle & Bazílio (2008), que 
mencionaram a presença de T. fluviatilis no município de Porto União, em Santa 
Catarina; por Gomides et al. (2009), que relataram esta mesma espécie em Juíz de 
Fora, Minas Gerais; por Azevedo-Santos & Lima-Stripari (2010), que registram D. 
pagei no estado de Minas Gerais; por Boos et al. (2012), que relacionaram as espécies 
de crustáceos do estado de Santa Catarina, entre os quais os Trichodactylidae; e por 
Cavalcante et al. (2012), que informaram registro de Sylviocarcinus devillei e S. pictus 
nos arredores de Belém, no Pará.
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Distribuição Geográfica

Os tricodactilídeos têm um padrão de distribuição disjunta, em que um 
pequeno grupo ocorre no sul do México, e outro, que reúne a maioria das espécies, 
é encontrado nas bacias hidrográficas da América do Sul com drenagem para o 
oceano Atlântico (Rodríguez, 1992; Magalhães & Türkay, 1996, 2012). No Brasil, 
a família distribui-se em quase todo o território nacional, estando ausente apenas 
em alguns rios temporários do nordeste brasileiro (Magalhães, 2003). 

A maioria das espécies da família ocorre na bacia amazônica, onde se encontram 
mais de 60% das espécies registradas no Brasil. Em seguida, mas bem menos diversa, 
é a região do Pantanal mato-grossense, na bacia do rio Paraguai, onde se distribuem 
aproximadamente 25% das espécies, embora quase a metade das espécies que 
ocorrem no Pantanal também está presente na região amazônica, como é o caso 
de Dilocarcinus pagei, Poppiana argentiniana, Trichodactylus borellianus e Zilchiopsis 
oronensis. Uma única espécie, Goyazana castelnaui, que se distribui em vasta área 
do Brasil central, está presente em quatro bacias hidrográficas brasileiras: na bacia 
amazônica, na do rio Paraguai, no do alto rio Paraná e na do rio São Francisco. As 
bacias costeiras da faixa litorânea do nordeste, sudeste e sul do Brasil possuem 
pelo menos três espécies do gênero Trichodactylus: T. dentatus, T. fluviatilis e T. 
petropolitanus. Entretanto, há indícios de que esses táxons se tratem de complexo 
de espécies, o que, a se confirmar essa situação em estudos futuros, acarretaria 
mudanças tanto na taxonomia e zoogeografia, quanto na própria da avaliação de 
seus respectivos estados de conservação.

Por serem típicas de terras baixas, presentes nas planícies de inundação 
dos rios, muitas espécies da família têm áreas de distribuição bastante amplas. 
Essa é a situação da maioria das espécies registradas na Amazônia brasileira, 
onde táxons como Dilocarcinus pagei, D. septemdentatus, Sylviocarcinus devillei, S. 
maldonadoensis, S. pictus e Valdivia serrata podem ser encontrados em várias sub-
bacias do rio Amazonas. Algumas, como Goyazana rotundicauda, Moreirocarcinus 
emarginatus, M. laevifrons, Poppiana dentata, P. bulbifer, Rotundovaldivia latidens e 
Trichodactylus ehrhardti têm um ou poucos registros em território brasileiro, mas 
suas distribuições se estendem a países limítrofes da Amazônia brasileira; outras, 
como Fredilocarcinus apyratii, Trichodactylus faxoni e Valdivia novemdentata, são 
conhecidas de locais restritos na bacia, mas é muito provável que suas respectivas 
áreas de distribuição estejam subestimadas, tendo em vista que as informações de 
ocorrência das mesmas estão baseadas em coletas esporádicas e esparsas. Grandes 
áreas da bacia amazônica ainda permanecem pouco exploradas e um esforço 
amostral mais intenso e abrangente é necessário para um quadro mais claro e 
preciso de suas distribuições. 

Habitat e Ecologia
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Os Trichodactylidae são principalmente caranguejos de regiões baixas, 
geralmente vivendo em áreas abaixo de 300 metros de altitude (Rodríguez, 1981). 
No Brasil, a maioria das espécies habita as planícies de inundação de grandes 
rios e áreas periodicamente inundáveis da bacia amazônica e do Pantanal mato-
grossense, sendo comuns nos ambientes lênticos das bacias hidrográficas. Algumas 
espécies podem ser encontradas em pequenos igarapés florestais, junto a poças ou 
nascentes. São usualmente encontradas sob ou entre fendas das rochas e de troncos 
submersos, podendo também ocorrer em buracos marginais, ou até mesmo fora 
d’água, sobre ou sob rochas, ou ao longo das margens.

Esses animais, como todos os representantes das famílias consideradas como 
caranguejos de água doce verdadeiros (Yeo et al., 2008), possuem desenvolvimento 
direto, passando toda a fase larval dentro do ovo e eclodindo como um juvenil. O 
desenvolvimento pós-embrionário de Dilocarcinus pagei foi o único até o momento 
estudado de uma espécie de Trichodactylidae (Vieira et al., 2013). 

Dilocarcinus pagei é um dos poucos representantes da familia estudado 
quanto a aspectos biológicos e ecológicos. Na região amazônica, ocorre tipicamente 
nas áreas de várzea dos rios e lagos dos sistemas hídricos de água branca, onde 
é frequentemente encontrada associada à vegetação aquática, em remansos e 
em áreas pantanosas, desenvolvendo-se muito bem em águas lênticas. Mansur 
& Hebling (2002) estudaram aspectos da biologia da espécie no Pantanal mato-
grossense e encontram fêmeas ovígeram entre 32 e 42 mm de largura da carapaça, 
produzindo 213,8 ± 116,5 ovos; fêmeas carregando jovens atingiram até 52 mm 
de largura da carapaça. As fêmeas ovígeras foram encontradas no período das 
chuvas, de novembro a março. Estudos de crescimento relativo dessa espécie foram 
realizados sobre populações do Pantanal mato-grossense (Mansur et al., 2005) e de 
reservatórios artificiais do estado de São Paulo, onde também se estudou o fator de 
condição e a relação peso/tamanho (Pinheiro & Tadei 2005a, b).

Mansur & Hebling (2002) estudaram aspectos da biologia de Sylviocarcinus 
australis no Pantanal Mato-Grossense e encontram fêmeas ovígeras entre 22 e 43 
mm de largura da carapaça, produzindo 170,2 ± 80,6 ovos. As fêmeas ovígeras 
foram encontradas no período das chuvas, de novembro a março.

Biologia Geral

São escassos os estudos sobre a dinâmica populacional em representantes 
de Trichodactylidae no Brasil. Alarcon et al. (2002) apresentaram resultados 
preliminares sobre a estrutura populacional de Trichodactylus fluviatilis em 
Ubatuba (SP), em que verificaram a razão sexual de 1:1, com distribuição normal do 
tamanho da população, embora não tenham encontrado fêmeas ovígeras durante 
o período de estudo. Recentemente, Davanso et al. (2013) estudaram a dinâmica 
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populacional de Dilocarcinus pagei no reservatório da represa hidroelétrica de 
Marimbondo-Furnas, no rio Grande (estado de São Paulo), localizada em região onde 
a espécie foi muito provavelmente introduzida por ações antrópicas (Magalhães et 
al., 2005). Davanso et al. (2013) encontraram que o maior número de indivíduos 
reprodutivos foi registrado durante os meses de inverno e primavera, e que a postura 
ocorria na primavera, com consequente recrutamento intenso de juvenis durante 
os meses de verão, coincidindo com período de maior intensidade de precipitação 
pluviométrica. Em vista disso, os autores constataram uma reprodução sazonal na 
população estudada. Rosa et al. (2009), em um estudo sobre a distribuição de três 
espécies de caranguejos tricodactílideos (Dilocarcinus pagei, Poppiana argentiniana 
e Valdivia camerani) em alagados do Pantanal Mato-Grossense durante o período de 
cheia, verificaram uma densidade média de 0,63 ind./m2, com predominância de 
juvenis. 

Dilocarcinus pagei foi provavelmente introduzida em áreas não nativas da espécie 
(Magalhães et al., 2005), aparentemente apresentando boa adaptação nessas novas 
áreas (nacia do alto rio Paraná), o que talvez possa estar ocasionando um aumento 
da população. No Pantanal mato-grossense, ela é explorada artesanalmente como 
isca viva para pesca esportiva (Moraes & Espinoza, 2001).

Não há estudos populacionais sobre as demais espécies da família e mesmo 
os poucos estudos supracitados são insuficientes para uma avaliação generalizada 
sobre a situação das populações das espécies. Porém, como muitas delas têm áreas 
de distribuição amplas (várias delas ocorrem em mais de um país) e várias ocorrem 
em regiões prístinas da bacia amazônica, sem ameaças significativas em longo 
prazo, estima-se que seja improvável que suas respectivas populações estejam 
declinando o suficiente para qualificá-las em categorias de risco.

Ameaças

Há poucas informações sobre possíveis ameaças a espécies de Trichodactylidae. 
Dilocarcinus pagei é bastante utilizada na região do Pantanal mato-grossense, onde 
é pescada para servir de isca viva na pescaria esportiva (Moraes & Espinoza, 2001), 
mas não há estudos específicos sobre o impacto dessa atividade na população. Outras 
possíveis ameaças futuras a essa espécie podem ser a perda ou degradação de habitats 
devido a ações antropogênicas que poderiam afetar subpopulações em escala local. 
Sua extensa distribuição inclui ocorrências dentro de áreas de preservação ou de 
desenvolvimento sustentável, bem como em áreas indígenas reservadas. A única 
outra espécie da família a ter registro de utilização por populações humanas é 
Trichodactylus fluviatilis que é utilizado como fonte de alimento por comunidades 
tradicionais do povoado de Pedra Branca, na Bahia (Costa-Neto, 2007). 

Trichodactylus panoplus e T. kensleyi, por serem espécies cuja extensão de 
ocorrência abrange áreas de intensa atividade agropastoril no Rio Grande do Sul, 
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pode ter populações sujeitas à poluição por pesticidas agrícolas, mas não há estudos 
a esse respeito. Espécies como T. fluviatilis, T. petropolitanus e T. dentatus, por ter uma 
extensão de ocorrência que corresponde em grande parte à área da Mata Atlântica, 
podem estar sujeitas a ações antropogênicas indutoras de degradação e ou de perda 
de habitats, ou poluição aquática, que poderiam afetar subpopulações em escala 
local. Entretanto, ainda não se tem informações sobre decréscimo populacional 
de nenhuma delas. As espécies também são encontradas em áreas remotas ou em 
áreas relativamente bem conservadas ao longo da Serra do Mar, inclusive dentro de 
parques e áreas reservadas.

Para várias das espécies da região amazônica, por ocorrerem em áreas remotas 
e de difícil acesso, normalmente prístinas e bem conservadas, não há evidências de 
ameaças potenciais, nem que alguma seja objeto de aproveitamento, seja artesanal 
ou comercial. No caso de espécies que possam ocorrer em regiões próximas a 
áreas urbanas ou em áreas sujeitas a ações antropogênicas, como a construção de 
hidrelétricas, possíveis ameaças futuras podem incluir a degradação ou perda de 
habitat, o que poderia afetar subpopulações em âmbito local.

Ações de Conservação

Não há nenhuma ação de conservação especificamente direcionada a espécies 
dessa família em desenvolvimento. Entretanto, muitas delas ocorrem dentro dos 
limites de áreas de preservação, sejam elas reservas indígenas, estações ecológicas 
ou parques nacionais. De uma maneira geral, recomendam-se ações conjuntas dos 
órgãos públicos e sociedade civil na fiscalização da área de ocorrência das espécies, 
com ênfase na preservação de seus habitats. Conforme salientado por Cumberlidge 
et al. (2009), o risco de extinção de espécies endêmicas de caranguejos de água doce, 
como é o caso de várias espécies de tricodactílideos brasileiros, pode ser diminuído 
por meio de uma solução de compromisso entre ações desenvolvimentistas e de 
proteção de seus habitats.

Embora não haja ações de conservação específicas para espécies da família, 
são recomendáveis ações conjuntas dos órgãos públicos e Organizações Não 
Governamentais na fiscalização das áreas de ocorrência, buscando a preservação 
dos ambientes geralmente ocupados pelos seus representantes. Além disso, seria 
também aconselhável estimular mais estudos biológicos, ecológicos e populacionais 
sobre as espécies de Trichodactylidae.
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Pesquisas Necessárias

Como a maior diversidade de espécie da família encontra-se na bacia amazônica 
(Magalhães, 2003), uma região em grande parte ainda pouco explorada, recomenda-
se um incremento dos trabalhos de inventários faunísticos na Amazônia, não 
apenas para um melhor conhecimento da sua diversidade, mas principalmente 
para se determinar mais precisamente as áreas de distribuição das espécies no 
território brasileiro. Recomenda-se ainda que, pelo menos para aquelas espécies 
ocorrendo em áreas sob influência mais significativa de ações antropogênicas, 
haja o desenvolvimento de estudos sobre dinâmica populacional e aspectos de sua 
biologia e ecologia. Esses estudos serão particularmente relevantes para espécies, 
como Dilocarcinus pagei, que têm algum potencial de utilização comercial.
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Espécies Avaliadas no Processo Conduzido pelo ICMBio
Disponível em www.icmbio.gov.br/cepsul

Dilocarcinus pagei Stimpson, 1861
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Dilocarcinus pagei Stimpson, 1861 foi 
avaliado como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios de avaliação 
regional da IUCN (2003), em função de sua distribuição ampla, que abrange mais de 
um país, de ter uma população presumível grande e estável, da improbabilidade de 
que sua população esteja declinando o suficiente para qualificá-la numa categoria de 
maior risco de ameaça, e devido à ausência de ameaças no longo prazo. 

Dilocarcinus septemdentatus (Herbst, 1783)
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Dilocarcinus septemdentatus (Herbst, 1783) 
foi avaliado como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios de avaliação 
regional da IUCN (2003), em função de sua distribuição ampla, que abrange mais de 
um país, de ter uma população presumível grande e estável, da improbabilidade de 
que sua população esteja declinando o suficiente para qualificá-la numa categoria de 
maior risco de ameaça, e devido à ausência de ameaças no longo prazo. 

Fredilocarcinus apyratii Magalhães & Türkay, 1996
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Fredilocarcinus apyratii Magalhães & 
Türkay, 1996 foi avaliado como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios 
de avaliação regional da IUCN (2003), em função de sua distribuição abranger mais 
de um país, de ter uma população presumível grande e estável, da improbabilidade de 
que sua população esteja declinando o suficiente para qualificá-la numa categoria de 
maior risco de ameaça, e devido à ausência de ameaças significativas no longo prazo. 
Esta espécie foi avaliada no âmbito da Avaliação Global dos Caranguejos de Água 
Doce, tendo sido categorizada como Deficiente de Dados (DD) (Cumberlidge 2008). A 
alteração da categoria se deu em função de aplicação prévia incorreta dos critérios de 
avaliação.

Goyazana castelnaui (H. Milne Edwards, 1853)
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Goyazana castelnaui (H. Milne Edwards, 
1853) foi avaliado como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios de 
avaliação regional da IUCN (2003), em função de sua ampla distribuição, que abrange 
mais de uma bacia hidrográfica, de ter uma população presumível grande e estável, da 
improbabilidade de que sua população esteja declinando o suficiente para qualificá-
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la numa categoria de maior risco de ameaça, e devido à ausência de ameaças no longo 
prazo. 

Goyazana rotundicauda Magalhães, 1986
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Goyazana rotundicauda Magalhães, 1986 
foi avaliado como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios de avaliação 
regional da IUCN (2003), em função de sua distribuição abranger mais de um país, 
de ter uma população presumível grande e estável, da improbabilidade de que sua 
população esteja declinando o suficiente para qualificá-la numa categoria de maior 
risco de ameaça, e devido à ausência de ameaças no longo prazo. 

Moreirocarcinus emarginatus (H. Milne Edwards, 1853)
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Moreirocarcinus emarginatus (H. Milne 
Edwards, 1853) foi avaliado como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios 
de avaliação regional da IUCN (2003), em função de sua ampla distribuição, que 
abrange mais de uma bacia hidrográfica, de ter uma população presumível grande e 
estável, da improbabilidade de que sua população esteja declinando o suficiente para 
qualificá-la numa categoria de maior risco de ameaça, e devido à ausência de ameaças 
no longo prazo. 

Moreirocarcinus laevifrons (Moreira, 1901)
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Moreirocarcinus laevifrons (Moreira, 1901) 
foi avaliado como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios de avaliação 
regional da IUCN (2003), em função de sua ampla distribuição, que abrange mais 
de uma bacia hidrográfica, de ter uma população presumível grande e estável, da 
improbabilidade de que sua população esteja declinando o suficiente para qualificá-
la numa categoria de maior risco de ameaça, e devido à ausência de ameaças no longo 
prazo. 

Poppiana argentiniana (Rathbun, 1906)
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Poppiana argentiniana (Rathbun, 1906) 
foi avaliado como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios de avaliação 
regional da IUCN (2003), em função de sua ampla distribuição, que abrange mais de 
um país e mais de uma bacia hidrográfica, de ter uma população presumível grande e 
estável, da improbabilidade de que sua população esteja declinando o suficiente para 
qualificá-la numa categoria de maior risco de ameaça, e devido à ausência de ameaças 
no longo prazo. 
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Poppiana bulbifer (Rodríguez, 1992)
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Poppiana bulbifer (Rodríguez, 1992) foi 
avaliado como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios de avaliação 
regional da IUCN (2003), em função de sua ampla distribuição, que abrange mais de 
um país e mais de uma bacia hidrográfica, de ter uma população presumível grande e 
estável, da improbabilidade de que sua população esteja declinando o suficiente para 
qualificá-la numa categoria de maior risco de ameaça, e devido à ausência de ameaças 
no longo prazo. 

Poppiana dentata (Randall, 1918)
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Poppiana dentata (Randall, 1918) foi 
avaliado como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios de avaliação 
regional da IUCN (2003), em função de sua ampla distribuição, que abrange mais de 
um país e mais de uma bacia hidrográfica, de ter uma população presumível grande e 
estável, da improbabilidade de que sua população esteja declinando o suficiente para 
qualificá-la numa categoria de maior risco de ameaça, e devido à ausência de ameaças 
no longo prazo. 

Rotundovaldivia latidens A. Milne-Edwards, 1869
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Rotundovaldivia latidens A. Milne-Edwards, 
1869 foi avaliado como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios de avaliação 
regional da IUCN (2003), em função de sua ampla distribuição, que abrange mais de 
um país, de ter uma população presumível grande e estável, da improbabilidade de 
que sua população esteja declinando o suficiente para qualificá-la numa categoria de 
maior risco de ameaça, e devido à ausência de ameaças no longo prazo. 

Sylviocarcinus australis Magalhães & Türkay, 1996
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Sylviocarcinus australis Magalhães & 
Türkay, 1996 foi avaliado como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios 
de avaliação regional da IUCN (2003), em função de sua ampla distribuição, que 
abrange mais de um país, de ter uma população presumível grande e estável, da 
improbabilidade de que sua população esteja declinando o suficiente para qualificá-
la numa categoria de maior risco de ameaça, e devido à ausência de ameaças no longo 
prazo. 

Sylviocarcinus devillei H. Milne-Edwards, 1853
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Sylviocarcinus devillei H. Milne-Edwards, 
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1853 foi avaliado como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios de avaliação 
regional da IUCN (2003), em função de sua ampla distribuição, que abrange mais de 
um país, de ter uma população presumível grande e estável, da improbabilidade de 
que sua população esteja declinando o suficiente para qualificá-la numa categoria de 
maior risco de ameaça, e devido à ausência de ameaças no longo prazo. 

Sylviocarcinus maldonadoensis (Pretzmann, 1978)
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Sylviocarcinus maldonadoensis (Pretzmann, 
1978) foi avaliado como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios de 
avaliação regional da IUCN (2003), em função de sua ampla distribuição, que 
abrange mais de um país, de ter uma população presumível grande e estável, da 
improbabilidade de que sua população esteja declinando o suficiente para qualificá-
la numa categoria de maior risco de ameaça, e devido à ausência de ameaças no longo 
prazo. 

Sylviocarcinus pictus (H. Milne Edwards, 1853)
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Sylviocarcinus pictus (H. Milne Edwards, 
1853) foi avaliado como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios de 
avaliação regional da IUCN (2003), em função de sua ampla distribuição, que 
abrange mais de um país, de ter uma população presumível grande e estável, da 
improbabilidade de que sua população esteja declinando o suficiente para qualificá-
la numa categoria de maior risco de ameaça, e devido à ausência de ameaças no longo 
prazo. 

Trichodactylus borellianus Nobili, 1896
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Trichodactylus borellianus Nobili, 1896 
foi avaliado como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios de avaliação 
regional da IUCN (2003), em função de sua ampla distribuição, que abrange mais de 
um país, de ter uma população presumível grande e estável, da improbabilidade de 
que sua população esteja declinando o suficiente para qualificá-la numa categoria de 
maior risco de ameaça, e devido à ausência de ameaças no longo prazo. 

Trichodactylus crassus A. Milne-Edwards, 1869
Categoria e critério da avaliação: NE
Justificativa: O estado de conservação de Trichodactylus crassus A. Milne-Edwards, 
1869 não foi avaliado devido à sua situação taxonômica ser questionável. Esta espécie 
foi avaliada no âmbito da Avaliação Global dos Caranguejos de Água Doce, tendo sido 
categorizada como Em Perigo (EN) (Cumberlidge 2008). A alteração da categoria se 
deu em função de aplicação prévia incorreta dos critérios de avaliação.
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Trichodactylus dentatus H. Milne Edwards, 1853
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Trichodactylus dentatus H. Milne Edwards, 
1853 foi avaliado como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios de 
avaliação regional da IUCN (2003), em função de sua ampla distribuição, de ter uma 
população presumível grande e estável, da improbabilidade de que sua população 
esteja declinando o suficiente para qualificá-la numa categoria de maior risco de 
ameaça, e devido à ausência de ameaças no longo prazo. 

Trichodactylus ehrhardti Bott, 1969
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Trichodactylus ehrhardti foi avaliado como 
Menos Preocupante (LC), de acordo com os critérios de avaliação regional da IUCN 
(2003). Possui distribuição ampla, que abrange mais de um país, com uma população 
grande e estável, sem indícios de declínio populacional suficiente para qualificá-la 
numa categoria de maior risco de extinção. Não há ameaças significativas que afetem 
a população no longo prazo. 

Trichodactylus faxoni Rathbun, 1905
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Trichodactylus faxoni Rathbun, 1905 foi 
avaliado como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios de avaliação 
regional da IUCN (2003), em função de sua ampla distribuição, que abrange mais de 
um país, de ter uma população presumível grande e estável, da improbabilidade de 
que sua população esteja declinando o suficiente para qualificá-la numa categoria de 
maior risco de ameaça, e devido à ausência de ameaças no longo prazo. 

Trichodactylus fluviatilis Latreille, 1828
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Trichodactylus fluviatilis Latreille, 1828 
foi avaliado como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios de avaliação 
regional da IUCN (2003), em função de sua ampla distribuição, de ter uma população 
presumível grande e estável, da improbabilidade de que sua população esteja 
declinando o suficiente para qualificá-la numa categoria de maior risco de ameaça, e 
devido à ausência de ameaças no longo prazo. 

Trichodactylus kensleyi Rodríguez, 1992
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Trichodactylus kensleyi Rodríguez, 1992 
foi avaliado como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios de avaliação 
regional da IUCN (2003), em função de sua ampla distribuição, que abrange mais de 
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um país, de ter uma população presumível grande e estável, da improbabilidade de 
que sua população esteja declinando o suficiente para qualificá-la numa categoria de 
maior risco de ameaça, e devido à ausência de ameaças no longo prazo. 

Trichodactylus panoplus (von Martens, 1869)
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Trichodactylus panoplus (von Martens, 1869) 
foi avaliado como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios de avaliação 
regional da IUCN (2003), em função de sua ampla distribuição, que abrange mais de 
um país, de ter uma população presumível grande e estável, da improbabilidade de 
que sua população esteja declinando o suficiente para qualificá-la numa categoria de 
maior risco de ameaça, e devido à ausência de ameaças no longo prazo. 

Trichodactylus parvus Moreira, 1912
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Trichodactylus parvus Moreira, 1912 foi 
avaliado como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios de avaliação 
regional da IUCN (2003). É uma espécie com ocorrência conhecida em apenas duas 
localidades no estado do Mato Grosso, Brasil. Foi categorizada como LC em função da 
ausência de informações adicionais sobre sua extensão de ocorrência, requerimentos 
ecológicos, tamanho e tendências da população, e ameaças no longo prazo. Apesar da 
falta de informações, não há evidências de ameaças potenciais a esta espécie, uma vez 
que ela ocorre em áreas relativamente bem preservadas. Esta espécie foi avaliada no 
âmbito da Avaliação Global dos Caranguejos de Água Doce, tendo sido categorizada 
como Deficiente de Dados (DD) (Cumberlidge 2008). A alteração da categoria se deu 
em função de aplicação prévia incorreta dos critérios de avaliação.

Trichodactylus petropolitanus (Göldi, 1886)
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Trichodactylus petropolitanus (Göldi, 1886) 
foi avaliado como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios de avaliação 
regional da IUCN (2003), em função de sua ampla distribuição, de ter uma população 
presumível grande e estável, da improbabilidade de que sua população esteja 
declinando o suficiente para qualificá-la numa categoria de maior risco de ameaça, e 
devido à ausência de ameaças no longo prazo. 

Valdivia camerani (Nobili, 1896)
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Valdivia camerani (Nobili, 1896) foi avaliado 
como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios de avaliação regional da 
IUCN (2003), em função de sua ampla distribuição, que abrange mais de um país, 
de ter uma população presumível grande e estável, da improbabilidade de que sua 
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população esteja declinando o suficiente para qualificá-la numa categoria de maior 
risco de ameaça, e devido à ausência de ameaças no longo prazo. 

Valdivia cururuensis Bott, 1969
Notas taxonômicas: A validade de Valdivia cururuensis Bott, 1969 não está bem 
estabelecida e depende de uma revisão taxonômica do gênero Valdivia atualmente 
em andamento.
Categoria e critério da avaliação: NE
Justificativa: O estado de conservação de Valdivia cururuensis Bott, 1969 não foi 
avaliado devido à sua situação taxonômica ser questionável. Esta espécie foi avaliada 
no âmbito da Avaliação Global dos Caranguejos de Água Doce, tendo sido categorizada 
como Least Concern (LC) (Cumberlidge 2008). A alteração da categoria se deu em 
função de aplicação prévia incorreta dos critérios de avaliação.

Valdivia novemdentata (Pretzmann, 1968)
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Valdivia novemdentata (Pretzmann, 1968) 
foi avaliado como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios de avaliação 
regional da IUCN (2003), em função de sua distribuição ampla, de ter uma população 
presumível grande e estável, da improbabilidade de que sua população esteja 
declinando o suficiente para qualificá-la numa categoria de maior risco de ameaça, e 
devido à ausência de ameaças no longo prazo. 

Valdivia serrata White, 1847
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Valdivia serrata White, 1847 foi avaliado 
como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios de avaliação regional da 
IUCN (2003), em função de sua distribuição ampla, que abrange mais de um país, 
de ter uma população presumível grande e estável, da improbabilidade de que sua 
população esteja declinando o suficiente para qualificá-la numa categoria de maior 
risco de ameaça, e devido à ausência de ameaças no longo prazo.

Zilchiopsis oronensis (Pretzmann, 1968)
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Zilchiopsis oronensis (Pretzmann, 1968) 
foi avaliado como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios de avaliação 
regional da IUCN (2003), em função de sua distribuição ampla, que abrange mais de 
um país, de ter uma população presumível grande e estável, da improbabilidade de 
que sua população esteja declinando o suficiente para qualificá-la numa categoria de 
maior risco de ameaça, e devido à ausência de ameaças no longo prazo. 
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Dilocarcinus pagei Stimpson, 1861
Escala: 10mm
Foto: C. Magalhães

 	  
Dilocarcinus septemdentatus (Herbst, 1783)
Escala: 10mm
Foto: C. Magalhães

Poppiana argentiniana (Rathbun, 1905)
Escala: 10mm
Foto: C. Magalhães

Dilocarcinus pagei Stimpson, 1861
Foto: C. Magalhães

Fredilocarcinus apyratii Magalhães & Türkay, 1996
Foto: C. Magalhães

Poppiana dentata (Randal, 1840)
Escala: 10mm
Foto: C. Magalhães

Prancha I
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Sylviocarcinus devillei H. Milne Edwards, 1853
Foto: M. Sabaj Perez

Sylviocarcinus pictus (H. Milne Edwards, 1853) 
Foto: M. Sabaj Perez

Trichodactylus fluvitailis Latreille, 1828 
Foto: S. S. da Rocha

Sylviocarcinus devillei H. Milne Edwards, 1853
Escala: 50mm
Foto: C. Magalhães

Trichodactylus dentatus H. Milne Edwards, 1853
Escala: 10mm
Foto: C. Magalhães

Trichodactylus petropolitanus (Göldi, 1886)
Escala: 10mm
Foto: C. Magalhães

Prancha II
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Valdivia serrata White, 1847 
Escala: 10mm
Foto: C. Magalhães

Valdivia serrata White, 1847
Foto: F. Gomes

Prancha III


